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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO 
O aluno G.J. ficou retido na 2ª série do Ensino Técnico Integrado ao Médio em Eletrônica do Liceu de Artes e Ofícios de São Paulo. O estabelecimento é privado, situa-se à Rua Cantareira, 1.351, Luz, SP e jurisdiciona-se à DER Centro.

               O aluno não conseguiu obter média final 6,0 nos seguintes componentes curriculares: Eletrônica (5,5), Espanhol (5,5), Física (5,0), Língua Portuguesa e Literatura (5,5), Matemática (5,0) e Redação (5,5). (fls.36)
                Reproduzimos, abaixo, o boletim escolar do aluno (fls.59):

	DISCIPLINAS
	1º TRIM/NOTA
	2º TRIM/NOTA
	3º TRIM/NOTA
	MÉDIA ANUAL
	SITUAÇÃO

	Desenho de eletrônica e Simul.
	6,5
	6,5
	6,0
	6,5
	Aprovado

	Eletrônica
	4,0
	6,5
	6,0
	5,5
	Reprovado

	Eletrotécnica
	7,5
	7,5
	5,5
	7
	Aprovado

	L. de Programação
	7,5
	7,0
	7,5
	7,5
	Aprovado

	Lógica Programável
	5,0
	8,0
	6,5
	6,5
	Aprovado

	L. Portuguesa Literatura
	5,5
	5,5
	5,0
	5,5
	Reprovado

	Química
	6,0
	6,0
	6,0
	6,0
	Aprovado

	Matemática
	5,0
	5,0
	5,5
	5,0
	Reprovado

	Biologia
	5,5
	5,0
	7,0
	6,0
	Aprovado

	Física
	4,5
	6,0
	5,0
	5,0
	Reprovado

	História
	6,0
	6,5
	6,5
	6,5
	Aprovado

	Geografia
	4,5
	6,0
	7,5
	6,0
	Aprovado

	Sociologia
	5,0
	6,0
	6,5
	6,0
	Aprovado

	Filosofia
	4,5
	7,0
	7,0
	6,0
	Aprovado

	LEM Inglês
	6,5
	7,0
	7,5
	7,0
	Aprovado

	Espanhol
	6,5
	4,5
	6,0
	5,5
	Reprovado

	Redação
	7,0
	5,0
	4,0
	5,5
	Reprovado

	Informática apl.
	9,0
	6,0
	9,0
	8,0
	Aprovado

	Eletrônica Digital
	6,0
	7,5
	7,5
	7,0
	Aprovado

	Laboratório int.
	4,5
	6,5
	7,0
	6,0
	Aprovado


Em 07-01-2013, o pai do aluno entrou com pedido de reconsideração de resultados finais junto ao Colégio (fls.06).
Em 23-01-2013, o Conselho de Classe manifestou-se afirmando que “(...) Nos termos do regimento escolar e com o qual a família manifestou anuência no ato da matrícula, a promoção do aluno para a série seguinte é obtida mediante média anual igual ou superior a seis inteiros em cada componente curricular.” “(...) Do ponto de vista quantitativo o aluno não obteve média seis em Eletrônica (5,5), Espanhol (5,5), Física (5,0), Língua Portuguesa e Literatura (5,5) e Redação (5,5). “Nos aspectos qualitativos, as competências, conhecimentos e habilidades construídos pelo aluno no decorrer da 2ª série foram considerados insuficientes para o prosseguimento dos estudos na série seguinte.” Diante do exposto, o referido Conselho “deliberou recomendar à Direção da Escola que indefira o pedido de reconsideração e mantenha sua decisão anterior, considerando mais adequado e estruturante para a formação do aluno que ele refaça a 2ª série.” (fls.35 a 39).
Em 07-02-2013, o pai do aluno interpôs recurso junto à DER Centro, nos termos da Deliberação CEE Nº11/96, contra a decisão da escola (fls. 04 e 05). Ele argumenta que: “houve negligência quanto aos procedimentos pedagógicos previstos no regimento escolar, especialmente os de reforço e recuperação ao longo do ano letivo.” “(...) durante o segundo semestre de 2012 não recebemos nenhuma convocação de comparecimento à escola para ter ciência das anotações de tal ficha individual.”
A Comissão de Supervisores, designada pela DER Centro para analisar o caso, apresentou seu relatório, às fls. 154 a 157, no qual expõe os seguintes argumentos:

1) As justificativas de retenção dos docentes responsáveis pelos componentes curriculares, objetos da retenção e a reunião do Conselho de Classe, para discutir e deliberar sobre o pedido de reconsideração apontaram a manutenção da retenção;

2) O desempenho do aluno não correspondeu aos parâmetros definidos pelo Liceu e quanto à solicitação do genitor para submeter seu filho ao processo de reclassificação, nos termos regimentares do Liceu não existe amparo para tal procedimento;

3) O aluno apresentou, reiteradas vezes, desinteresse e apatia em relação às atividades propostas durante o ano letivo;
4) não houve evidências de atitudes discriminatórias contra o aluno ou indícios de inobservância de outras normas e leis aplicáveis.
A Comissão de Supervisores de Ensino conclui seu Relatório, manifestando-se pela retenção.
Após tomar ciência da decisão da DER, os pais do aluno solicitaram que o expediente fosse encaminhado a este Conselho, nos termos da Deliberação CEE Nº 11/96 (fls. 266). 

Após análise prévia do expediente, observa-se que este tramitou de acordo com a Deliberação CEE Nº 11/96 e que a retenção se deu em consonância com as normas do sistema de avaliação previstas no Regimento Escolar. Não há evidências de atitudes discriminatórias ou desrespeito a outras normas e leis aplicáveis.

2. CONCLUSÃO
2.1 À vista do exposto, indefere-se o Recurso interposto pelo pai do aluno G.J., mantendo-se as decisões de retenção do Liceu de Artes e Ofícios de São Paulo e da Diretoria de Ensino Região Centro.

2.2 Encaminhe-se cópia do presente Parecer ao Interessado, ao Liceu de Artes e Ofícios de São Paulo, à Coordenadoria de Gestão da Educação Básica – CGEB e à Coordenadoria de Informação, Monitoramento e Avaliação Educacional – CIMA.
São Paulo, 11 de abril de 2013.
a) Cons.° Francisco José Carbonari
Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Antônio Carlos das Neves, Arthur Fonseca Filho, Francisco José Carbonari, Márcio Cardim, Mauro de Salles Aguiar e Walter Vicioni Gonçalves.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 17 de abril de 2013.

a) Cons.° Mauro de Salles Aguiar
em exercício da Presidência nos termos do artigo 13 § 3º do Regimento do CEE

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 24 de abril de 2013.

Cons. João Cardoso Palma Filho

Vice-Presidente no exercício da Presidência
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